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R E V I S T A  P H O F E S I O N J L  Y C I E N T I F I C A .
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e a d t  4 « ; I J  i b Uo í  (W f c a d a  6  JO r s .

Z O O T E C N IA .

D e l  s tM H « n ( t t l .  P o r  K u g c n l o  G a y o t .

. (Cor.linuacioH.) (1/

B l em pleo  de  recelador  es m ía  frecu en te*  
m eijts  eucoraeuíÍB .’o a'. niacliO 'que á la liem bra.^ 
Pop rp p la  g^enerhl, se ( te itin a  á cate  uso uii 
en te ro  de mediftiro v a lo ró  u n  eeaíen tal dócil j  
poco i r r i ta b le , j  se  ]e  tie iio  a lo jadu  n o  m uy  
d is tn a te  <ie la s  h e m b ra s  co n  e l fin de p ro u o c a r 
an tif .ip ad am en te  e l t ra b a jo  in te r io r  o tg in ic o  
q u e  precede  ü, la  tnau ifestac iou  d& ios ca lo res, 
y  tam b ién  p a ra  <jttc con bu p resen c ia  y  su s  e i -  
c itao io n e»  e s tim a lo  á  la s  y e g u a s  ta rd ía s ;  po r 
cuyoB m edios suele- co n seg u irse  q u e  no p a se  la  
es tác io n  fa v o ra b le  áQ tes,de e n c o n tra rse e lla s  e n  
celo y  de q u e  h a y a n  podido se r  fecu n d ad as . E l 
m e jo r m odo do w tiliza r e l recu rso  d e « u  rece ia d ir  
e s^ l s i;> ü iea te ,-^ S c le  diapone a lc jam ieu ío  m uy  
n e j c a d e - ’a  y e g u a ,  oci>pand» ios d o s p lazas 
c o n tig u a s , pero  s e p a ra d a s  p o i un ta b iq u e  p ro -  
m to -d e  6U co rresp o n d ieo t& y an tan illa  Su corr-i- 
dw rt, que-deberA  q u e d a r  a b ie r ta  p a ra  q u e  se 
e s tán  > ifn d ó  á -to d aa  h o ra s , y  se  los d e ja a J í  e n ­
ta b la r  u n  (ra to  in tim o  p o r  espacio  de  hik).íÓ 
d as  d ias . C u an d o  e l feceiador  e s - in te lig e n te  y- 
á  p ro p ó s ito , s iecapre  lo g ra -h a c e r s e  escu ch ar; 
p ues en  efecto ,-nauy pocas-son  las  gequas t^xie

PONTOS Y UBDIOS D S  S 0 3 C R I0 I0 N .

B a  U r l r i d :  e n  l a  B c d a s r ' 4 l ,  e t l l 6 d e ‘ l<  f i d o p ,  n ú i n e r o i  < r  < 

l e r c ^ r o  d e r e c h a ,

K d  p r o « iD C ia s .-  p o r  c o n d u e l e  d «  s e r r e s p M s a l  6  r e a l t i e p d o  t  t< 

B e J a c e i o B .  e a  e i r t a  r r i s c a .  i n i r a s i i i  l o b r «  c e t r e B i  6  e l  • u ñ e r a  

d e  > r l l » >  c o r r e s  p a i i d i t n l n .

Véftse «I BÚmero i*  e ste  p«it<}di<o.

n o  d e S t f e a  ó ' i í  i l b r c s  v  req u ie b ro .-» ,  y  q u e  r e s i s t a n  
a l  c a r i H o á o  ¡ e n ^ U ü j e  d e ' i m  e n a m o r a d o  a m a b l e  y  
t i e r n o ;  e n e s t  .! c a s o ,  i m p o r t a  p 6 c o  la  h e r m o s u r a - 
La c o n v e r s a c i ó n  e co p ie z - i  g a n e r a l m e n t e  p o r  p a ­
l a b r a s  m a y ú s c u l a s  p e r o  s e  h u m a n i z a a l  í i n ,  p o r ­
q u e ,  <?e=pú;«  d e  t o á o  l o s  i n t e r l o c u t o r e s  n o  s o n  
d e  m á r m o l ;  a l  c o n t r a r i o  la c a r n e  e s  d é b i l  p o r  d e ­
m á s .  P a s a n d o  a q n í  á  m e j o r e s  t é r m i n o s  s e  d e s ­
e a n  y  c o a c l u y o n  o o r s e a l i r  d e m a s i a d o  l a  i m p o s í -  
b i f i d a d ,  e n  q u e  .-%J)u<yande r e u n i r s e . . .  P o b r e r e -  
¿eíK'. s a c a H o  l a s  c a » t a ? i a » d « 4 f t t e ^  
s e a  o t r o  q u i e n  s e l a ^  c o m a .  L o s  o n c a n t o s  a e l a  M h i  
h f t r A n  k s  d e l i c i a s  d e  u n  s e i n e n H l  m á s  a f o r t u ­
n a d o ,  m i e n t r a s  q u e  i  é l  ü n i c a m e n l e  s e  l e  h a r á . . .  
l a  b o c a  a g u a .  P o b r e  l e c e l s !  H a b e r  p u e s t o  t a n t o  
d e s u  p a r t c ,  y  n o  s a c a r  n i n g ú n  f r u t o . . .  C o n ­
v e n g a m o s  e n  q u e  l a  p a r t i d a  e s  s e r r a n a .

Taiikpi>*;o san  m uy a g ra d a b le s  la s  fu n e io - 
uas q u e  ¡lana e l s ía e ^ i ta l  d e  en say o . S .i  n iisiou 
n  liQ áuiear, s e o t r ,  p ro b ar po r e i  o lia to  la s  y e ­
g u a s ,  e s tab le iio n d o  u n a  r ig u ro sa  d is tin c ió n  
e a tre  Iw  q a e  p u ed en  se r  sa lta d a s  y  la s  q n s  to -  
d a " i f t  BO a s tá a  d isp u e s ta s  ó  q u e  u a n s id o  f a c u n -  
d a d a s y á  e & - u n  cú itq  a n te r io r . S e a p ro x im a a  á, 
todctf iad hdm bras, p r o c u f R U  a c a r ic ia r la s ,, y  en  
p a g o  de  su  a fan  reciben  d« u n a s  todos-loa so • 
nones y rep u lsa s  in m ag in ab ies , m ie n tra s  q u e  
o tro s  le .£ á tig an  con  provocaciones qu# no  lia u  
¿8  ap ro v e c h a rle  á é l. Fero  en  n in g u n o  de  esto »  
des.casQS ^ y  vacilao ioa  n i se p ro lo n g a  e l  s u ­
plicio  m u iltó  tiem po , to d a  vez que e n se g u id a  
^  rMuelv-e e l  p ro b iem a por los in d ic io s á ju n i-
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.s trados, em bargro, o íasionee  h ay  en  que
ia» d u d as no.be a c la ra n  co a  iffual facilidad  v
uos vem os precisados á  l i e r a r  m ás a d e lan té  ia 
S a T r r  de«̂ ?aciado
“  h a ri»  o lra re n to n c e s  com o
l > h a r ía  por c n e n ta  p ro p ia , o frecer u n  iueao

K « v L  ’f "  V^orecho, puerto que
ío . j a ^ o r e . ,  ^  h a  d .  h a te rJo s . se  concederá?, á

Lii áü ;u?ntal de  e i u a j o ,  no  tien e  nrecio 
U  com p ren d er p e rfec tam en te
la  ini^.on q a s í3 _ le  im pone v no  se dosanim a 
por los co n tra tiem p o s su fridos. M as siem nre

? - ¡ . n r h ' í m h í  vez en  cu an d o
o¿“ó co n se rv a r
t n  U  ta n  feucea disposiciones va  sea con  la  m ira

e a  l o - 7 r T ,  dem asiado  v io len tae n  los órg-nnos de lag -en erac io n .

"V. Diji ro g í.n s n  d e l  se m e n ta l.

5. b m  e m b a r g o ,  a v a n z a n d o  e n  n u e s t r a  t a r e a

c „ ? :
S id e r a c ió n  q u a  m e r e z c a  a ^ - r e g a r s e  á  l o  n im  
u u . ^ t r o s  a n t c p a s a  ío s  c o i i s i p n a r o a  v á

K m p e z e iü ü á  p o r  to m a r  d e  H u z a r J  ^ n a d re l  n n  
g r a n  e x c e le n te  re s iim e ii  i e  la s  d i v e r s a í p r e s c n D .

Í í.T ;»  “ “ - e j a d r ' , :  , o l

'■̂■‘-''Jm ieiidau u n  g r a n  
n u m e ro  d e  p re c a u c io n e s  á n t e s y  d e sp u és  d e  la  
m o a ta  ta n  o p a r a  lo s  s e m e n ta le s ,  co^no r e l a t i -  

.ira e n te  u  la sy e§ -u as , com o  p o re je m p lo -  som e 
t e r  Jos r e p ro d u c to re s  á  u n a  S l im e n ta d o n  e íti 
m .. a n te  p o r  e sp ac io  d e  a lg ú n  tie m p o  “ h a i t a  
la r ic s  ta m b ié n  d r o g a s  q u e  se  c re e n  p ro p ia s  n a  
r a  e x c i ta r  e l c a lo r e n  l a  h e m b ra  v  la  f e c u a d id a íe n

n ln  d M  '  p u r g a r lo s ,  so m e te r lo s  a l
uso  d e  lo s a n  te m p e ra n te s ,  d e l sa lv a d o , d e  la s  p re ­
p a ra c io n e s  d e  a n t im o n io ,  c u a n d o  h i  te rm iu a d o  
-a  m o n ta ,  b a je  e! p r e te x to  d e  quee .« fán  i r r i ta J o s  
T  t ie n e n  n e c e s id a d  de r e f re s c a r  Tinnk-» 
te ,  p e r ju d ic ia le s  to d a s  e s ta s  m e d id a s  y  p re c a u  '  
CIO. e s , q u e  tie n d e n , u n a s  á  fo rz a r  la  n a t E z ,  
y  o t r a s á  d e b i l i ta r l a  to d a v ía  m is .  N o es p re fe r í  
b le . en  « t e  c a so , com o e n  to d o s , s e g u ir  f a m a r i

a lh o iv as  y  o tra s  sim ientes c á lid a s  8 o n e n t-> ra -
P e r o ' r i  k" ^  veces p e rju d ic ia le s .»
i  ero  ¿ 0 0  h a y  m ás que decir ace rca  de  esto ’  

— Q ue el rég im en  y  loa cu idados o rd in a r io s ’

^  necesidades de ia  m o n ta f  es u n a  
v e .d a d  q u e  no puede se r  desconocida e n  ab so lu ­
to . ii^ íam os com ple tam en te  de a cu e rd o  con  esta  
opm ion  s la d e  re fe rirse  á  las  y e g u a s  r s e m e n ^
m l l L T  todos los a n i -
male.s de la  e ^ e c ie ;  pero  «e re q u ie re  a lg o  m ás
los ? u a  T a rtic u la r , tra tá n d o se  d¿
ios que se  ded ican  ex c lu s iv am en te  á  la  reoro

S S  Sn'"
c?oso F ,  f F -1 c r ia d o r  ju i ­cioso. £ s  fác il com p ren d er que no  b a s ta  ia  ra

S n í o ' ^ f a m b u l a n t e ,  por 
2 ^ S Í  i ex ig e  un  serv icio  m u y  p e ío -  
w , q u e  se Je im p o n en  p é rd id as  siem pre  re p e ti­
das y  que lle g a  á  m on tar.ljasla  200 h em b ras  en 
los p rim eros seis m eses del ailo. H ay  p recisión  

j  ab u n d a n te m e n te , r  necesidad  
m e lu d ib le  de q u e  su n u tric ió n  conste  no  sólo 
de a lim en to s  escog idos, sí que tam b ién  a b u n -  
d a n te ,  y  m u y  su s tan c ia le s . Con es ta  cond icion  
es cómo ú n icam en te  su fr irá  las ex ig en c ia s  del

t ! ! o ’ e'n i r T " ‘^ / á  m a n i f i -
fe c u m l.r  í^ c u b r ir  yfecu n d a r e l m ay o r num ero  posib le de veffuas 
L a  rac ión  en tonces no  reconoce ta sa - se d á  á

T r S  co nsum ir,y  re a lm e n te  lle g a n  á «onsum lr m u c h o .E l e ie r -

no n r L  “ " ' " “ f  c irc u n s ta n c ia sno p ro d u c irían  los m ism o efectos, a v u d a n  a i
m a jc r  g a s to  de  a lim en tac ió n ; y  ¿i en el es tad o  

p rep o n d eran c ia  n u tr i t iv a  les 
e n ^ r d a r i a  y  d a ría  lu g a r  á  p lé to ras  m o rta les  
es to s  acc id en tes  y  ia  obesidad son m u y  ra ro s  
en  la s  sem en ta les  n ó m a d a s .- L a  v ida  e rm n te

m onótom a. L a
i m e n t  l’ f  en la  ex is ten c ia  de  lo» 
« m e n ta  es am b u lan te s , es p rovechosa  a l e je rc i-

m?a v ^ ± ¿ !  f " l " f  de la  e¿oT o-
m la y  fav o rab le  á  la  in ten s id ad  y  ex ten sió n  de
Jas facu ltad es  pro lificas. P o r o t r í  p a r te  1 ^ 0 ^ -

tft V aí'n° , ^ “ ® ^ ^ ® d a r s e  á  n in g ú n  o tro  p u n ­
to  y  s m  la s  m ii d istracc iones q u e  esto sue le  
o cas io n ar, es m ás provechosa p a ra  las  y e g u a s  
se rv id as  en su  p ro p ia  e s ta n c ia . E s  p u e f  ̂
E e í “ *v el de ios s e m e n ta le L m b u -

conviene ad o p ta rle  siem pre q u e  se
dac fo n e . V 7  m u ltip lic a r  la s  fecun  -
S o t o s  a u m e n ta r  e l n ú m ero  de  n a c i-

re n í;^  ‘‘i f i f  ® sem en ta l a m b u la n te , como
’ bien senjMlla; alim entosescogido:* en-
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tre  los m ejores, e ia  m ás lim itac ió n  en c a n tid a d  
que la  q u e  m arq u e  su a p e tito . A cuyo  p recep to  
añad irem os el d eq u e  los cu idados de lim pieza  se 
re p ita n  con  frecu en c ia  p a ra  co n se rv a r su fic ien - 
tem eo te  ac tiv as  la s  funciones de la  piel; y ,  po r 
á ltirao , harem os la  recom ei.dación  especia! de 
que los sem en ta les  am b u lan te s  marcLoB s o la ­
m en te  a! paso  en las  jo rn a d a s  necesarias parn 
el desem peiío de su  com etiJo .

íS e  c .n iin u a rá .J

A C T O S  O F I C I A L E S .

Iv l l i m d l u l o  il(> % 'a r u n i i .

Probablemente esla vez. ro.nu oiriis miicliii.'), 
lenilrcniüs la desj,>racia lie lialhii nos en (Jp«cu.>ríio 
con lüieslfos aprecidbles colegias rio la p-cnsa méili- 
ca; y ciinsadiis de lucbar en vnno ciinlra las (ircocti* 
paciiiBes, nn sólo vulgares sinó Umbi.-n ci'’n[íficas 
de nni'slroá ilias, ca«i decididos eslaliumos á perm i- 
necer mudo* en presenci.i de un reci"nle aclo oli- 
cial, í]iii' será de la m aj üi im porlanjia si^sc le plan­
tea de but'na referiiitoj á la IraWenilental
resolución aiío|)!oda por el Sf. lliiiz Zorrilla al d’j-i- 
pedirsc del Miuisleiio de Fouieiild; .;rgu:i la cual, 
miéntase funddr un f i i f  Ututo nacional de vacuna, 
que e s ía ria  consagrado al estudio de la \iriiela i-ií 
todos sus detalles y bajo todos los pimíos de vM a. 
Perú es una niisuu cuesliou (|ue nosotros no pode­
mos ver por el prisma (]ue la m iran lo< niédicos y 
siemlo. como Dccpsaríiimcnle ba de ser, el persona’l 
del /n t í i lu io  im desproüioiiitdo conjunto de médicos 
y de a lgún  vetefioario, inliérese que han de surgir 
dificultades gravísimas en t i  desarrollo práctico de 
la idea, al extremo de que la íigQlIicai'ion del /n s -  
iilu io  quedará reducida a representar un ostableci- 
mienlo de puro lujo y de ninguna ó escasislinl u ti­
lidad positiva. He aquí por i|ué bemos dicho que el 
Instituto esla ria  (y  no que estará) consagrado al 
esluijio de la aTeceion variolosa Y esto es inevita­
ble que suceda, porque una de dos: 6 el fnsíilu losQ  
compone exclusivameiile de médicos, ó de méilicos 
y veterinarios. Si lo primero, ao ba_ para qué a d ­
v en ir que la cuestión será  eterna, que no saldrá 
jam ás del ti-rreso de tas hipótesis y de los tanteos: 
pues los médicos viven boy, por educación, bario 
apartados de los estudios comparativos, y, entrega­
do á ellos el asunto, claro está que esa escala a n i ­
m al, de que to s  habla el decreto, do pasará de ser 
otra paparrucha por el estilo de la f iú o lo g ia  p s i ­
cológica, del íibrc albedrío  y de la im agen de 
Dios en la tíerra  Si acontece ló segundo, si, como 
parece natural, un sólo veterinario es llamado á 
tormar parte d d  ¡ n i l i íu lo  nacional de vacuna , á

menos que ese vetcrioario sea un c u a /;« i> ra  las op i­
niones más contradictorias tii^nen que surgir iome • 
diatiim ente. en cuanto á la apreciación de los r e ­
sultados y en cuanto á ¡as premisas TMológico no- 
sologicas de que se parte. I n un.i palabra: inientras 
que los médicos andan rauy CLtus-asmados con el 
( oscubrimieDlo do Jcnner, loí velerin:!rios hace 
litrgo tiempo que au le tnoiicioDamas sinó como dato 
bM orico; ñ u s . en cambio e) descré.liti d« la va- 
cnn<tcit«n en la especie hum ana corre parejas con 
la eficacia, caJa  vez luus confirmada, de la inocula • 
cion de la viruela en el ganaJo lan;ir. Siendo, pues. 
dioersos  (no ■ ¡remos que opicestos) los fuodamen ■ 
los filosüficvt en que médicos v veterinarios ano- 
yiimoi respeclivamiHile nuestra m inera de proceder 
y nuestra Cfinfianza en la v ir tu d  preservadoia de la 
inocul’icion variolosa, unos v otros marchamos en 
<;sU c ie ^ i ja  p^r diferentes sendas y alcanzamos uu 
éxito distinto. ¿Seria posible que los médicos ad-ip- 
taran nuestro sistema y nuestras doctrinas? D e« iu - 
gun inoJo! —  ¿seria posible qu«; los vcterinsrio i 
abandüRásem:is la realidad de hechos que so p a l ­
pan , para t-iner el gusto de avecif>i)aroos en la  m m- 
sion doctrina! de los fenómenos subjetivos’ Fso 
niénos aün!

No decimos más. Si se crea esc ¡nslitiU o, tarde 
o temprano, la verdad se barú lugar; y aunque U 
higiene veterinaria poco ó naJa es lo que puede es­
perar de él , po r sur yá cuestión resuella entre nos - 
otros, la higiene del hombre locará al fin sus venta­
jas , en el concepto de que se llegará á saber á q«(< 
atenerse .— En la niedid.i oficial que nos ocupa, h a ­
llamos, como siempre, U'.ia m uestra du los exce­
lentes deseos que an iiuaual Sr. Ruiz Zorrilla; en la 
KxpoáicioN d e  m oliios y en  e! articulado del d k -  
CBBTO, uo es dificil reconocer la ignorancia his­
tórico-oieJicííici de quien bava inspirado tau  sa lu ­
dable ptnsaiuicnlo; sobro loJo, aparece bien de r e ­
lieve que esa ignorancia es absoluta en lo que con­
cierne á la oumerosisima serie de trabajos llevados 
á cabo por los veterinarios.

Traslademos yá ios documentos oficiales h qus 
hemos dedicado las precedentes lineas.

M in is t b b io  d b F o u b n t o .

B s p o s ic io n .

S R Ñ O R : El M inistro de F o m en to  va  á  l l a ­
m a r  la  a ten c ió n  de  V . M. liá c ia  un  a su n to  de  
g ra v ís im a  im p o rtan c ia  que se  refiere  á la  sa lu d  
pú b lica , y  respec to  del c u a l es im posible p e r ­
m anecer y a  in d ife ren te . L a  v iru e la , a rra ij^ad a  
en  n u estro  p a ís  y  co n v ertid a  y a  en  enferm edad  
en d ém ica  y  co n stan te , v iene cau san d o  g ra n d e s  
estrag-os en casi todas las  p rov incias. E l a d ju n ­
to  d ec re to  tiende á  p rom over la  ilu s tra c ió n  s o ­
bre ia v acu n a , á  co m b a tir  esa  ep idem ia fu n es ta
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y  'i'C Q ilfrltfar ^  este  p a n to  u n a  trad ic ión  g^'o- 
rio sa  m V a ltu ésIro  p a ís .

’É a ^ o s  pí^B rtros añ o s d é la  a c ta a l  c e n tu r ia  
in ten tó  y a  el G obierno español e r t in ^ u i r  el 
■J-VavB co n ta g io  de las v iru e las  que v e n ia  d iez -  
rnaridó los ra s tis itiiü s  dom inios e n  aq u e lla  óp o - 
ca  de ía  C orona de  C a s tilla . P a ra  co n seg u ir ta n  
h u m an ita rio  ob jeto  excitó  y  proteg-'ó  con lib e ­
ra lid a d  Ja propig-acion  y  conservación  de la 
f a c u a a ,  d ic tan d o  re a la s  y  p lan tean d o  m ed idas 
de o p o rtu n id a d  indif-piitable á la  vez q u e  de 
tra sc e d e n ta l im p n rtan c ia  bajo  el tr ip le  p u n to  de 
vista de los conctcim ipntoá m éd icos dft'ía  B one- 
tícfinciag-eiieral y  í e  l a p ú b l i c a A d m in is trac ió n . 
H n los an a les  de !■» ■riencia y  en n d e s tr s  h is to ria  
j iá tr ia  sé fi illa  tu m n en w rad n  la  r s p e d id o n  raa- 
r tf im a  C ü 'e n ia  del K stad n -m irti'ó ' de l a
f^o iuna en  3 f td e  N o rie m b re 'd e  iStíS con nbjeto 
(lé'cfcnilucir v acu n a  co tiíe rv ad a  en iiiñíJs m e- 
dfíiifta i in a s é r ie  no  in te rru o ip id a  de in o c^ lac io -  
nfeS & la s  i¿las O anariíis y  ó im ostras posesiones 
de A m érica y  de A sia, donde h a s ta  en tónces se 
h a lii^  iu ten tad o  en vano la  rep roducción  de este 
p reserv a tiv o .

í?¡ desde lueg-o fué sa lu d a d a  esta  em presa 
ccn  g e n e ra l eirtnsiasm o, y  aco g id a  p e r  todas 
p a r te s  con g ra t i tu d  s in  lim ites, ai'm m ás lo fn-í 
p o r los hnm brea p re r i ío re s  y  a ra a n tts  d^;I bien  
p ú b lico  en y is ta  d e l p ru d en te  y  detfidido em p e­
ñ o  con  que se p ro cu ró  la  coB servacion y  p erp e- 
tiiac iou  del fluido vacuuo  en  ta n  d ila ta d a s  c « - 
n’.avcas. E n  nmcírisimBa pob laciones de b t Amé­
ric a  espaSola. quedaron  e.*tablecidaa p o r ia  celo- 
sil in i.ci^tiva de los P rofesores q u e  to rnaron  
part)) e n  aq u e lla  expedición  jtratiis c e n tra le s  de 
v ac litia  y  ca#as p a ra  p e rp e tu a r  y  co n se rv a r este 
ÍD^.'ítimable p rsserv a tiv u . L os reg*lám entos de 
aq u e llas  j im ia s  y  de est^s casa^ benéficas fu e ­
ron  d ic tad o s 'c^ n  ta l conocim ien to  d e l a su n to  

a ra  o b ten er el objeto q u j  se deseaba  q u e , sin 
as " i« r r a a  q u e  se p a ra ro n  de la  m etrópo li t a n ­

ta s  y ‘ta n  ex tensas com arcas, au n  c u m p lir ían  
con  su  objeto aqn<;!'as p rev iso ra í ia s íiíiic io n s , 
como h a s ta  hoy lo ha  cum plido  la  C asa c e n tra l 
de  v a c u n a d e  M anila . In sp irad as fueron  t;>mbien 
por e l la ísm o p lausib lu  p ropósito  his repelas 
«¡outenidhs eu  la  R ea l cédu la  de 21 d<í A b ril de 
1SÓ5, p o r las q u e  se  m ai> dó ,-en trí o tra s  cosas, 
q u s  e a  cadfl h o sp ita l  hub iese  u n a  sa la  d e s t in a -  
íla á  la  coiiservaeioQ c e la  v acu n a . P ero  estos 
tra b a jo s  viéroiise iu cern im p idos en E sp afla , y  
a u n  pu ad e  u ñ ad iríe  que a n u ía lo sp o rc o m p le to ,
H c a a á a  d e l  E ra s to riiü  q u e  [ i ro d u jo  l a  g u e r r a  d e  
l a  Independejici»

>ío cu m p le  a l  M inistro  que tien e  U  h o n ra  de  
d jr ig irse  á  V. M. h aeec  u n  estudio respecto  de 
la  v a cu n a , n i cab e  tam noco den tro  de  sus a t r i -

r .

bucipnes la vigcrosH  rep ro d u cc ió n  de aq u é lla s  
m edidas perfeccionadas en conform idad  c o n  Iq8 
m oderóos conocim ientos, p o rq u e  tu v ie ro n  y  
tie n e n  c a r i c t e r  p a ra m e n te  a d m in is tra ti to  y  
benéfico; pero  co n sid era  d tb e r  s 'ty o  ex p o n e r 
ah o ro , a u n  cuando  sea m uy  som eram ente , los 
c a p ita le s  fu n dam en tos de e s ta  im p  ir ta n té  tn é -  
d itla  en la  zan d o  con e lla  n n e s tra s  g lo rio sa s  
trad ic io n es.

L a ob íerv ac io n  co n tin u a  de Ja v a cu n a  y  la 
ten az  y c a d a  vez más g ra v e re p ro d u c c io n d e  las 
v iru e las , po r d e sg ra c ia  ta n  a flic tiv a  en E sp a ñ a , 
h a  susc itado  m uchas y  d ifíciles cu estio n es de 
M edicina h u m an a  y eo m p arad a , de H ig ien e  
p riv a d a  y p ú b lica , de A dm in istrac ión  y  ^de B e­
neficencia; cuyo  estíid ió  y  -W stjS iéion . 
esencia lm ente  cien tíficas, in te re sa n  no sólft al 
p re s tig io  de ta n  in estim ab le  p rese rv a tiv o ,' ú la  
A uto ridad  de los M unicipios v. a l G obierno de 
I b  N ación , sino tam b ién  á  la s ía m ilia s , ó l a  vida 
sócial y  a l  b ien esta r de los pu eb lo s .

_ De ta l  im p o rtan c ia  son a lg u n a s  de esas c u e s ­
tiones y  ta n  iirg en te  ap a rece  su  estu d io , que 
h u b ie ra  creído ei M iuistro  que suscribe  q u e  d e ­
ja b a  un  lam en tab le  Vacío si üo soirietiá á  la 
aprobacio i! de  V. M la  creac ión  de  un  In s titu to ' 
n a c io n a l de V aouna, im itan d o  en  este p u n to  la 
co n d u cta  del m uvor n ú m ero  de los G obiernos 
de E u ro p a . E n  B erlín , en  V ien a , en N áp o les , 
en M ilán , eu P a rís , eu L ó n d re s ,e n  S a n P e te r s -  
b u rg o , 1 .0  só!o en  las cap ita le s  de los E stad o s , 
sino en  poblaciones de segundo  órd*en, ex is ten  
In s litu to s  de vacunación  qm; con  Cnto ú  o tro  
nom bre h a n  liech o  inmen.-*oi beneficioá á  la  s a ­
lu d  púb’ica, d em o stran d o  de u n a  m a n e ra  indu­
dab le  quu la  v iru e la  e s  u n a  ep id em ia  que se 
com bate  con fac ilid ad  y  que p uede  l le g a r  á ex - 
t in g iiirse .

No es e s te  el lu g a r  i  p ropósito  p a ra  p re s e n ­
ta r  g ra n  núm ero  de  datus estad ísticos; pero  el 
M inistro  que suscribe  no  d e ja rá  de c ita r  á  V. i í  
los ejem plos de I r .a n d a  y  de X ápoles. E l p rirae -  
ri) de e s t j s  paises en q u e  la  v iru e la  se  c e ‘ ó , 
p roduciendo  h a s ta  la  d e íp o b lac io n , no h a  te n i­
do en  e l ú ltim o  ailo  á q u e  se refiere la  e s tad ís tica  
m ás q u e  20  casos fa ta le s , g ra c ia s  á  los e s fa e r -  
zos y tra b a jd i de; g ra n  I  is titu to  Jen u ec iau o  y 
á los ra iles de v acunadores que em plea c o n s ta n  • 
tem ea te ; y  en  Ñ ip ó le s , las d u rís im as leyes p ro - 
p'u-^stas p o r Ja  com isión de  v acunación , e u  las  
cu a les  se p roh íbe  h a s ta  d a r  cu rso  á n in g u n a  so- 
l i j i lu d  n i exped ien te  cuyos in teresados no  p re ­
sen ten  la  p a p e le ta  de v a cu n a , h a n  consegu ido  
lib ra r  á  quel p a ís  de ta n  h o rrib le  peste , a l paso; 
q u e  sólo en M adrid y  en  u n  solo  h o sp ita l  h a h ‘ 
perecido á c ien tos los a ta c a Jp s  en  e l aHo p rflx i- 
m o pasado . N o podría, s in  e m b a rg o , re s u lta r
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i»n  iWil y ta n  com pleto  el deseado  estu d io  i'e 
la  v aca tia , a le jándo le  del te rren o  dem ostra tivo  
d o n d e  djíben se r  ilu s tra d a s  todas las cuestiones 
laúdioas; y  d ad a  es ta  in e lu d ib le  eondicion p rá c ­
tica  h u b ie ra  sido  cen su rab le  d esac ie rto  p r iv a r  
á e s ta  in s titu c ió n  del c a rá c te r  benéfico que ne- 
u o sa ris iaen te  te n ia  q u e  despleg-ar.

A  l i  ?eJ5 que e l In s titu to  n ac io n a l de v acu n a  
se ré  p o r e s ta s  condiciones cam po abonado p a ra  
loa p rogresos científicos jr cun tro  de p rev iso ra  
beneficencia para  la  sa lud  de los pueblos, debe­
rá  se r  tam bién  p u n to  de  p a r tid a  y fu en te  de pro 
ve.;hoso3 conocim ientos p a rn  la s  M edidas que 
en a su n to  de ta n ta  c n a n tía  h a y a  de ado ita r  la  
A dm in istrac ión  púb lica . E l G obierno podrá , por 
ú ltim o , rec lam ar loa consejos que crea  conve­
n ien tes  3e n n  In s ti tu to  creado  p a ra  ol especial 
conocim ien to  de las v iru e la s  y  de In Tíiciina y 
ob lig ad o  á ta re a s  a c tiv a s é  incesan tes de iiiv cs- 
tig ac io n  y de  estu d io , que deben se r  y  que siu 
iluda l le g a rá n  á  se r  ú tile s  p a ra  la  p a tr ia  y  g lo -  
riusfis p a ra  la  ciencia.

A nim ado  p o r e s ta s  razones, el M in is tro  que 
auscribe, tie n e  1» lionra  d« som eter á  la  ap ro b a ­
c ión  d e  V. M. el a d ju n to  p ro y ec to  de decre to .

M adrid  d e  Ju lio  de  1871.
£1 nw itfro (f< Pomenu.

M a n u e l  R u i z  íE o r r I l la »

COIILMCIDÜS.
I .

S r . 'D ire c to r  ite L a V m esiH A R i.v  E spaSola.
Jíu »  sc ü o r mió, ac.ilio d« v&r en  au ap ree ia lile  p e -  

ríÓdieC DÚm. 408, la  s á t i r a  m o rJaz  <¡ue ejerce c o n tr a  
m i bu m ild e  persojm ; y  com o d ee ia  e u  la i cu m u u icad o  
que  env(é  par& que  íu  e s ta m p a ra  en  bu d igno  p e rió - 
a ico , c b Q t e s t B u c f o  á  Iti cn lu m n ia , qua  m i m u v  q u e r i ­
do á m i ^  B . A tito n io  A g u ils r  b a b ia  bo rp reud ltlu  á  la  
reclaccluo; y  quu  m asifriC U ba n o  <]aeria d e scen d e r ¿ 
Itersonalidadas; pero  v ia to  liuy m e veo v iiip ead iu d »  
por la  redacc iuu  e a  m i iionor ía c u i ta t iv ü , ttíajjo  <jue 
m a n ife s ta r  p ú b lic a  y  p r iv a d a m e n te  c u á l e s y  Ea sido  
A i  co n d u e ta  l io jc o m o  profesor y  ayo." com o e s tu d ia n ­
te ; h s b ia  re s u e lta  aü  to ca i en  m i'q u e rid o  a m .g a  d o a  
A utoaiio  AgniiaXj a u n  cu an d o  se  ((ua ta n  d ig n am en to  
m an e ja  U  ea lu m o ia  y la  eu v id iu ; pues no h ace  m u ch o  
tiem po  sp a n tü  los T r ib u n a le s  do J u s t ic ia ,  po r u u  
caso  au á lo g o , a! ií-íb g ra c ia s  d  ¡h ¡n fiueucia  q u e  puso  
en  juegQ, se suspendió e l cu rso  y m arch a  que pudo 
to m a r, fy ¡adm írese V . se ñ c r  d ire c to r , con u n  in d iv i­
duo de m t m ism a fam ilia l i; pues c u a l o tro  R obín  co n / 
t r a  la  fa m ilia  los R eoeponesde  q u e  uo s h ab la  e l Ju d io  
K rran to ; s:>i e s tu  cabaU ero , se  h a  dec la rado  eo e m i)^  
d e  m i fa m ilia  tie n d o  para m i u n  en ig m a  e s ta  c o n ­
d u c ta .

Y o es c ie r to , aeSor d ire c to r , v in ie ro n  á  b u sca rm e  
p a ra  el pueblo  d e  E tic iaaeo la ; dándom e 60 re a le s  por 
cad a  C ibaU eria m ayo r ó ineoor, s ia  que  á  m i m e im - ' 
p o rta se  a i  a v e r ig u a r  la causa, p u es  h ic im os un  t r a to  
a lzado; yo acep té  oom'j lo h u b ie se  hecho  m i q u e r id í­

s im o  am í^o  A c u ita r ;  yo c reo  c ia n d o  se h ace  u a  t r a to  
« Izad o  a h í e n tr a  la  reco m p en sa  fd cu r ta tiv a  y  m d s im e  
ten iendo  v is to  j  oído, que  mi querid o  am igo  A g u ila r 
llev a  5 0 re a le s  de ig o a iad o  por c a d a  c a b a l le r ía  m a ­
y o r, yo 60 [me p a reec  10  ren les en  cab a lle ría  es b a s ­
ta n te . 'y  es m as  q u e  á  loa m ism os p a rro q u ian o s  qiie 
lio escáu eu  e l cuu tr a to  le s  cobro la  a:<istencia fa(¡u l- 
ta t iv a ;  como pu ad e  inform .irso  I). A u tju io  A g u ila r : 
a s i com o á todos los q u s  han  te o td o  la  d e sg ra c ia  a h o ­
r a  de « u s  ffaDadei'ias s e r  a ta c a d a s  d e  la  U losop tda . 
y  m e hxn  ílam ad o , á tbdoe s ia  ex cep c io a  le s  h.i I le -  
vaao  m ié  hono rario s.

Yo m e p rec io  e je rce r m i p ro fcsion  con la  m ism a 
d ig a id a d  que  lo  h  .ce m i m uy q u e rid ís im o  am igo ; 
aunr^ue no con  los ^ 'rendes eonoeim iootoa cieatíUDuti 
que  á é l ie a d o rn a u ; p u es  yo  que  u u a c a  pude o b te n e r  
en m is años m ás que  m ed iaao ; m ie n tra s  é l fu e  so b re ­
s a lie n te  (seguu oicon); poro la  d ig n id a d  hoy C jiüo 
[•rofi’Snr m e precio e je rcerla  com o e l qne  m Ss; y  lo 
to c a rá  m as  de ce rca  m i querid ís im o  a in ip o  p ro n to .

Oon m o tiv o  d e  la  g ra v o  en ferm edad  q u e  h a  p a d e ­
cido m i querid o  pad re , y  p o r e v ita r le  to d a  m uiesti;! 
y  trab |^ 'o , m e voy á  su  lado  pueblo  n a ta l  de m i q u c -  
r id íe ih iü  am igo  y  á  dos leg u as  de d is ta n e is ; en to n ces  
to c i ir i  y  ap re c ia ra  y  p o d rá  d en u n c ia r m i cw id u c tu  
m o ra l y  fa c u lta tiv a .

Ks c ie rto  e s tu v e  en C órdoba i  añ o s , y  g an é  dos. 
¿Es e s to  a lg ú n  o b stácu lo  p a ra  h ab er podido g a n a r  
ah o ra  do s años? No los g a u a ro n  en M adrid e l  aüQ p a ­
sado; en  C ordoba lo  m ism o? No sabe  m i querid ísim o  
am igo  e s tu d ie  e n  Córdoba_3.’ y  m e b o rra ro n  de l i s t a  
p e ro  que  n o  deje  todo e l a n o  de a sU tir  á  eU sé  cou 
m ás  ap licac ió n  q u s  a n te s  de b o rra rm e?  ¿Si j a  habin  
e* tud iado  3 aúo? qué  extrn& o que  ap liu ú n d u m ep u  - 
di(;ra ev tu d ia r lo:j dos? ¿No los iiau  g an ad o  o tro s  eu 
M adrid  y C órdoba? S on  acaso  p a ra  m i q u e rid ís im o  
am igo  so spechosas los d ignos ca te d rá tic o »  du C úrdo- 
b a  y M adrid? s i  u u te s  no m e h a b la  ap licado , p o r  m is 
poeos a f l je , lu eg o  lo  h ice , y  no p a ra  e je rce r s iu  d ig ­
n id ad ; a u te s  p i r a  e je rce r b  c a rid ad  c o n tra  e l vicio 
de iu  en v id ia , y  lu a c rn se jo  á  m i querid ís im o  am igo  
D. A u to n io  A g u ü a r  lúa la s  v irtudea ', s i n o  la s  tieuci 
V cuga á  m i casu , que  uo so rp ren d a  c jq  ca lu m n ia  Ti 
lu^ ru Jao tores de periód icos ta n  d ig n o s  com o LA  VE- 
T K R ÍN aE IA  K SPA ^O LÁ , p o rq u e  puede verse  e u -  
V-oiU> e a  ju ic io s  c iv ile s , d e sg rac ia r á fu  fa m ilia  ó  
se r herido  co n  s u  m ism a  a rm a ; y  co n c lu y o  á  m i q u e ­
rid ísim o  am ig o  con  la s  p a lab ra s  del g ia n p a d r e s a n  
A g u s tín : t lo l l e  ¡ege, lolU lege.>

SsCur d irec to r , concluyó  to d a  po lém ica; so!o deseo 
d é  cab id a  en  s u  ap rec iab le  periiM ico á  e s ta s  lin eas 
p u ra  a s í s ío c e ra r  m i co n d u c ta  h s y  q u e  empiez.-) mi 
proiesorado; a s í  me d a rá  u n a  p ru eb a  de a m is ta d  é im - 
p í-rcialidud, y  m e  convenceré l ia ' sido so rp ren d id o  
con li> que  se  ofccee -la V. su  s u a c t i to r  y  a a  S . ü . 
B 3 .  M

F R A M )is o o  DE Pa u l a  a n d u a d j í .
K ac in aso la , Ju n io  2S d e  1871.

Cn un misino día üegaron á  esta redicciun el 
coíaiiDicuüu Je l Sr. .\Ddraüe y olio  del S r. A gui- 
iar, que no parece sino qus 'labia sitio escrito para 
servirle de couleslacion.— A coalinuacion le ioser- 
larem ús.

Nu sabemos á qué üatnará el Sr. A ndrade c a ­
lum n ia , v ilipendio  y  honor facultativo-. Pur unes- 
ira  parle, do bemus hcclio luás (|uc cslabiticer la 
hi;>ól(?s¡s de que el calorcillo scAÍÜaüo pude ejercei
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uoa influencia favorable en las disposicionps in le- 
!ecluales del Sr. A ndrade, loda m  i|U’ este señor, 
de tan escaso provecho aoles en Córdoba, hizo des- 
pu*ís proezas en Sevilla. Dice él que esto consiste 
en haber sido desaplicado primeramenle, y en h a ­
berse aplicado más larde . Siía asi; no tenéinos em- 
peüo en sosltner aquella hipóleíis, léi en nosotros 
puede haber móvil personal alguno que nos induzca 
á  i>ilipendiar al S r. Andrade. Pero ie aconsejamos 
que si no quiere envolvi-rse en lnsascvLTaci<)i!es que 
iiace, antes di3 dirigirse al públÍ!’.o coa escrito* que,, 
no debemos corregir nosutrus, los ontreguü á id re- 
>ision de personas instruidas, que hayan aprove­
chado lauto en jurisprudencia y en ,íraraálica como 
♦ I ea la escuela libre de Sevilla.— Educado como 
ts lá  el Sr. Andrade, según parece, por los santos 
padres de la iglesia, esperamos que recibirá este 

onsejo en el concepto do obra de caridad, no como 
nlencionada censura. '  ”L. F G.

Hé aqiii p| comunina-h rinl Sr, Aftiiilar:

II.
«Que e l o s tu .lia n ts  á que  m e re /icro  en el núm . 

de e s te  period ico , h a  p asado  por la s  v iciisitudes io d i -  
C id as, e s  t a n  c ierlo , com o c ie r to  es tam b ién  q u e  m i 
án im o  no  h a  sido  n i m ncbo  m enos ofeuderlts.

Me d ec ía  u n  d ía  el S r. A ndrade  que  s i é l no se  h u ­
biese e stab lec ido  en  E n c in aso la , no p o r eso  f a l ta r ía n  
o tro s  que  lo h ic ie ran ; j  en  e sa  p a r te  le  h a g o  j  u s -  
t ic ia  a l  S r. A n d iad e . Pero  ta m b ié n  es p rec iso  que  el 
S r. A n d rad e  m e conceda q u e  s i  o ud ie  se  p re s ta s e  á  
s e rv ir  d e  e sa  m auern , n i de n in g u n a , sin  u o a  p r n d f  n- 
t e  ren n m o rac io n , aeriam oa m ás considerados, m a s  d e ­
cen te s , y  ta n to  el S r, A n drade  com o todoa e n c o n tra ­
ríam o s la  recom pensa . A i h ab la r eu m i e s c r ito  de la  
l ib e r ta d  de o n se ñ a n z a se  h& üaba e l S r. A n drade  en 
uno  d e  los casos p ern ic io sos que  con ta n t a  fre cu en c ia  
se  rep iten  en  la s  escu e la s  lib res . E ra  e l ún ico  do que  
y o  te n ia  d e ta lle s ; y  com o e s ta m o s  io T Í ta d o s  á  h a c e r  
p ú b lic a s  la s  lin d ezas q n e  no s p roporc ionan  la s  re fe ­
r id a s  escu e las  (no s e ru b o r ic e  el S r. A n d rad e )... e s to s  
casos son  m uy  á  p ro p ó s ito  paro  que se  la s  sen a  a p re ­
c ia r  bien.

S i e l e sc r ito  del S r. A n d rad e  h a  carec ido  de la s  
con d irio n es e x ig id a s  por la  p ren sa  p a ra  Ter la l u í  
p ú b lica , el S r. A n drade  lo h a b rá  se n tid o ; p e ro  yo le  
a se g u ro  que  lo  lie sen tid o  m ás que  é l. Me re a e r ró  e l 
p o r  q u é  p a ra  o tro  d ia , s i es p rec iso , y  ú n ic a m e n te  me 
lim ita ró  hoy  á  d e c ir  q u e ; m i co n d u c ta , com o p a r t i ­
c u la r  y  como p ro feso r, q u iz á  no  feste m i s  lim p ia  que  
la  s u y a ; pero  puedo dec ir s in  te ta o r  de s e r  d e s m e n ti­
do que  nndie puede ta c h a r la  B in d fllira ró ca liim a ia rm c .

r ’’enT‘ f  d e  León 2 - d i  J a n io  d« 187!,

ANTONIO A GÜ Il-AR »

III.

S e8 o rd ire fto r4eL .V V F .T B H [N A R lA  ESPA Ñ O LA .

A u ie jo  2  de A gosto  de <871.

Muy señ o r m ió  y de m i ap recio :

H ace  m ás de once año* que  vengo ley«ndo el p e - 
riiM icc-que con ta n to  ac ie rto  dirigí» V ]je podido

obserT ar q u e , sin  em bargo  de lo e m b ro lla d o  d e  n u ca  
t r a  leg is lac ió n  v e te r in a r ia , en m a te r ia  de a tr ib u c io ­
nes, lo s a lb e i t ire s  h e rrad o re s  d is f ru tá b a m o s  d e  n n a s  
m ism as; s in  que  los rev a lid ad o s  en  M adrid  la s  tu v ie ­
ra n  m ayores en m a n e ra  a lg u n a  q u e  loa e x a m in a d o s  
por las en to n ces  S nbdelegac iones de p r o T io c i a  M as 
no le  p arece  a s i li D  M anuel L ópez, P re sa  (1 ). a lb é i -  
t a r  e stab lec ido  en o s ta  y  a u to r  d e  la  s o l ic i tu d  que  le 
re m ito  a d ju u ta ;  q u ien  a l  e x h ib ir  docum entos<fe e s ta  
y  o tr a  n a tu ra le z a  (2 ), se  c ree  con m e jo r d e re c h o  que  
yo p a ra  h acerse  lu g a r e n tre  la s  a u to r id a d e s  y  e l p ú ­
b lica . ■' ‘

U stfld, seS o r d irec to r , co m p ren d erá  q u e  ese m odo 
-la o b ra r  no m precs o tro  ca lid ca tiv o  q u e  e l d e  u n a  so­
lem ne  p e d a n t e r í a ,  r e v e l a n d o  su  a u tu r  u n a  g ra n  dosis
d e  el j'úb licu  ilu s tra d o  lo c a liü c a rá .

C on todo , y  á  p e s a rd e  lo e x p u esto  p o r e l S r. L ó ­
pez P resa , es toy  convencido h s s l a l a  ev id en c ia  de que 
s in  em b arg o  de ijaberrai.- reva lidado  yo en  la S u b d e le - 
gac io n  do L ogroño, to n g o  ta n t a s  a tr ib u c io n e s  com o 
e l. a u n  cu an d o  fué aprobado  p o r lo s tr e i catedrático» 
del fleino, debien  lo sab e r e l  c itad o  S r. P resa  q u e  h a y  
t e r  jenos donde d ecen tem en te  puede e l h jm b re  h a c e r-  
Fc la ^ a r  e o tre  sü s  com pañeros, s in  r e c u r r ir  á  a rm as  
ta n  pobres y  que  d a n  m '’y  tr is te  id ea  d e l q u e  la s  u sa  

C oncluyo , S r , 'l 'r e c to r ,  de s e r  m o lesto  (y ¡o ja lá  
sea  ca ta  la  ú lt im a  vez que  ocupe su  d ig n o  p e rio d ic o  
con e sc rito s  de esa n a tu ra le z a ! ,; rogándo le  f a  in s e r ­
c ión  en e l m ism o de e s ta s  m al co o rd inadas lin e a s ; a s í 
com o ta m b ié n  {del y á  c i t id o  d o cu m en to , dándo le  
po r e llo  las g ra c ia s  a n tic ip a d a m e n te  su  m a s  a t e n t a

S S  Q, B. S . M, 

LEA N D RO  C A R R IL LO  H ERO E.

iín cuanto á las atribuciones, el S r. Carril!® 
está en bu derecho sosteniendo qne liene l a s  m is­
mas que el S r. López Borricón [si es que así se lla­
m a).— Kl Ayunlamienlo de Ausejo (según noticias 
que tenemos) ha rpparlldo am igablem ente entre 
esos dos profesores el cargo de iuspector de carnes, 
determiniindo que alternen en su desempeño por 
mepes. Pero no ha debido hacerlo: eslá  man­
dado por la superioridad que el municipio celebre 
sus contratos con el Inspector, DE AÑO EN aN O .

Y en cuanto á la solicitud presentada por el s e ­
ñor Lopea Presa (ó como se llame), diremos a l s e ­
ñor Carrillo que no la insertamos porque... nos dá 
vergüenza, así como tampoco, y por la misma r a ­
zón, publicamos el otro documento que nos ha re- 
mitiilo.— Lo que sí debia salir á luz son los nom - 
tirt's de esos irtfs Caffdrálicog del R eino  que no 
tuvieron reparo en d.ir un título A tan distinguido 
iiteraio r»m n  p | Sr. B-)rrif(in.

L. F . G.

H) S in  saber p o r q u é , e s te  señ o r no se  f irm a  con 
s u  íc rd a d e ro  apellido ; pues fcegun n o tic ia s  q u e  h a n  
llegado  á  n o so tro s  por conducto  fided igno , debe a p e ­
llid a rse  «Lopes H orricoo.»  A cad a  c u a l lo  su y o  

.(2 ) K n esa  redacoion e x is te  u n  o rig in a l, m u y  o r i ­
g in a l poi c ie r to , debido á esa  Emiueitcta  ap ro b ad a  por 
t r e s  c a te d rá tic o s , y  d e l c u a l se  h ace  m é r ito , a u n q u e  
lo d íro c tsm e n te . en e l n tim cro  275. co rresn o n 'íien te  
«1 2<' d" M^rzo de {3C.S,
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V A R I E D A D E S .

(Conclusión)
A rt. 7 .“ K a todos e s to s  c a s o s 'to  J ia r i  c o a s ta r  en 

e l exped ien te  do u n a  m a n a ra  in d u d ab le  e l m é r ito , 
fundam ento  de Ja p ro p u e s ta , e l  in form o d e l C uerpo 
c o n su ltiv o  á  que  el a su n to  co rresponda; e l d ic t ím e a  
del Jefe  del N egociado y  del D irec to r g e a e ra l d e  la s -  
tru ec io n  p ú b lica  j  la  firm a d e l  M faisfro .

A rt. 8 ." C uando  to d o s  lo s  inforroKS no e s té n  co n - 
form ea, podrá  e l  M in istro  de li’om ento  n o m b ra r u n a  
com ision  de C ab a lle ro s  G ran d es C ruces de la  O rden  
d e  J / a n a  t'íc/oría p a ra  q u e  i lu s tre n  la  c u e stió n  j  
e m ita n  su  d ic iám en  razonado  ,'correapond iendo  siem ­
pre la  reso lución  d e f in it ira  a l  M in is tro  de F o m en to .

A rt. 9.* La concesion  d e  u n a  c ru z  de c u a lq u ie ra  
de la s  tr e s  ca te g o ría s  deb erá  p u b lic a rse  en  la  Oaceta, 
con u n  e i t r a c to  d e  los fu n d a m e n to s  q u e  J a  m o tiy a a  
firm ado  por e l M in istro ; c o n sid e rán d  se  n u la  y  sin 
n in g ú n  valor n i efecto  la  c ru z  co n ced id a  s in  cu m p lir  
eon e s te  req u is ito .

A r t  10' E l M in is tro  de F om en to  ex p ed irá  e l d i-  
p io iaa , una  ?ez pub licada  la  concesioo en  la  G í c e t a ,  
ex p resán d o se  en  e l  m ism o  e l m érito  ó se rv ic io  en  c u ­
j a  v ir tu d  se  concede, s in  cuyo  t í tu lo  n o  podrá  hacer 
uso  de los d is tin tiv o s  de la  O rJ m ; y  se  s a s t i f a íé u  5 
p e se ta s  por derechos do ex p ed ic ión , au to riz án d o se  
e l d ip lom a de la  G ran  C ru z  con e l se llo  p rim e ro , e l 
de la  p rim era  c la se  con e l  se llo  s e g u a  Jo, y  e l de la  
e enc illa  con  e l te rc e ro , sa tisfec lio s  en  p ap e l do p a g o s  
a l  E s tad o , 6  p re sen tan d o  e l  se llo  a l  N egociado en ca r­
g ad o  de !a  exped ic ión . E s to s  derechos no  pueden  
d ispensarse  en  n in g ú n  caso . K  cad a  d ip lo m a  se aco m ­
p añ a rá  u n  e jem p la r d e  e s te  re g la m e n to .

A rt. 11. L os e x tra n je ro s  p o d rán  o p ta r  á  e s ta  con • 
U scoracion por ig u a le s  se rv ic io s  y  con la s  m ism as 
cond iciones q u e  por e s te  re ;» lam ento  se  e stab lecen  
p o r m é r ito s  co n tra íd o s  en  n u e s tro  p a ís .

A rt. 12. L o s  T rib u n a le s  d e  ju s t ic ia  re m it irá n  
tes tim o n io  de to d a  se n te n c ia  e je c u to ria  in fa n ia n te  
que  reca iga  en c a u sa  se g u id a  co n tra  lo s que  d is fra »  
ten  e s ta  d is tin c ió n , quedando  d e  hebho  an u la d a  la 
g rac ia  y  p rivado  d e  to d as  las p re ro g a tiv a s  d e  la  O rden 
»l in te resad o , »xc uyéadose  su  nom bre  d e l re g is tro  
de los C ab a lle ro s , q u e  d sb e  lle v a r  e l M iniste 'río . y 
de U  li s ta  que  a n u a lm e n te  h a  d e  p u b lica rse  en  la 
Guia de Foratleroi.

A rt. 13. L os C aballeros de la  O rden  c iv il d,- .Varia 
^ ífío ría  te n d rá n  re p re se n tic io n  personal ó en  c .irp o - 
r^ e io n e n  todos ios a e to s 'o a j i a le s  y  so lem n idades 
«eadém icas p o r d e rech o  prop io , e n tra d a  fra n c a  en  los 
M useos,B ib lio tecas , A rch ivo? , E sc u e la s  y  e s ta b le -  
«im iecttiS  de la& truecion pú b lica  s in  prévsa in v i ta ­
ción en  todos los c.-iáos.

A rt U . P a ra  J 1 re p re se n ia e io a  o flc ia l, y  con el 
* a  de e s t ib l : e r r  T m a n te n e r  la» re lac to ae»  de e s ta

O rden , com o CDrporacion, con e l M in isterio  de F o ­
m en to  y con e l  G obierno, h a b rá  en  M adrid u n a  A sam ­
blea co m p u es ta  del « 'aballero  G ran  C ru z  m ás  a n t i ­
g u o , p re s id en te ; e l 'q u e  le s ig a  en a n tig ü e d a d . V ice­
p re s id e n te , y  s ie te  V ocales m á s  condecorados, t r e s  
p o r lo m énos con  c ru z  de p rim e ra  c la se , e je rc ien d o  
como S ec re ta rio  e l m ás  m oderno.

A r t .  15. E s  ob ligación  do los A u x ilia re s  del Nego­
c iad o  en ca rg ad o  do esto s a su n to s  e l  d e sp a c h a r  lo s 
ex p ed ie n te s  con  e l S ec re ta rio  de e s ta  A sam b lea  en  
los a su n to s  d e  s u  co m petenc ia , y  e s ta r  á  la s  ó rdenes 
del P re s id e n te  en  c u a n to  a l se rv ic io  se  re f ie 'a .

E l M in is tro  de F om en to  p o d rá  conceder, á  p e tic ió n  
del P re s id e n te , licenc ia  p a ra  c e le b ra r ju n ta s  con  el 
p ropósito  d e  o cu p ares  del a d e la n to  y  fines de s u  in s ­
t i tu to ,  y  f a c i l i ta rá  local d onde  o rd in a ria m e n te  pne- 
d 'i re u n irs e  la  A sam blea .

M adrid  18 de J a l io  de 1571.—A probado  p o r S .M .— 
E l M in istro  d e  F om en to . M anuel f iu iz  Z o rrilla .
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E S T A D Í S T I C A  E S C O L A . ! ^

■ ''H eiiela etltp«^«lKl «li> V u t e r i n a r i »  d o  ( J« > n lo b a .

I^L A C IO N  NüMINAL de los alumnos que han sido revalidados en esta Escuela de Veterinarios de í, • clase 
tastm doT^s  j/ Herradores de ganado vacuno, d. quienes se ha espedido titulo por k i mi^tma. desde I “ de A b ril 
de 18 / 1 naita  fin  de Jum o de igual año.
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NOMBBRS T  A P B U JD d S ,

D. Joeo M artin es  y  GamS*.- 
H uflno M artin  y  (3nrc{a,
M anusl (-tonialez y C ru íad o . 
M anuel F e ru a iid e a y  D ia r , 
F íd n c isc o  C am pos y O brero , 
liftfae l F ornsE dez y  O re ll ic a )  
I'teffo Uano y  F lo res.
"N ^ea te  de la  'f o r r te  y  S e ír r to '.

V .” D.“

E l  D i r e c t o r .  .

E n r iq u e  M a r t in .
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J i tn á ia .
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U lrñ ía ,
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FéliS .
O a iiiba t« .

EXPEDICION

p r o v i n c i a . do los titu lq s .

D ia. Mm í. ar>o.
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M adrid. •i Mayo. Id.
H uelva. 15 Id . Id
SeTilla. 1.'. Jum o. Id,
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C u enca . }C Id . 10.
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